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1. OBJETIVOS
Familiarizar o aluno aos princípios e características de funcionamento de locomotivas

a vapor, a diesel, diesel-elétricas e elétricas. Apresentar os principais componentes e
sistemas auxiliares do motor diesel de locomotivas diesel-elétricas. Apresentar noções
do comportamento dinâmico de trens e locomotivas e relacionando aos aspectos da
operação ferroviária.
2. EMENTA
Anatomia de locomotivas à vapor, a diesel, diesel-elétricas e elétricas. Máquinas
térmicas de combustão externa e interna. Motor diesel: características e
componentes. Sistema de produção, tratamento e armazenamento de ar
comprimido. Princípios gerais dos sistemas de freio. Comportamento dinâmico.
Elementos fundamentais relacionados com a movimentação de trens. Operação dos
trens.
3. PROGRAMA
1. Revolução Industrial e a Máquina a Vapor
2. Locomotivas à Vapor
2.1. Anatomia
2.2. Classificação White
3. Locomotivas à Diesel, Diesel-Elétricas e Elétricas
3.1. Anatomia
3.2. Motor Diesel
3.2.1. Componentes Principais e seus Acessórios
3.2.2. Sobrealimentação
3.3. Truques – Rodas, Eixos e Suspensão
3.4. Engates
3.5. Alternadores e Geradores de Tração
3.6. Motores de Tração
4. Comportamento Dinâmico
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4.1. Movimentos parasitas
4.2. Segurança ao descarrilamento
4.3. Comportamento em vias retas e curvas
5. Elementos fundamentais relacionados com a movimentação dos trens
5.1. Resistência do trem
5.2. Aderência
5.3. Peso mínimo da locomotiva
5.4. Potência da locomotiva
5.5. Tonelagem rebocada
5.6. Determinação da potência da locomotiva em função da velocidade
5.7. Operação em múltiplo e tração distribuída
6. Freios
6.1. Características gerais
6.2. Evolução dos equipamentos de freio
6.3. Freio direto
6.4. Freio automático
6.5. Atrito
6.6. Distância de parada
6.7. Freios elétricos: freio dinâmico
6.8. A frenagem e o aquecimento das rodas
6.9. Freio manual
7. Sistema de Produção, Tratamento e Armazenamento de Ar Comprimido
7.1. Compressores de Ar
7.2. Consumo de ar em trens de carga
7.3. Carregamento, descarregamento e alívio
7.4. Tratamento do ar comprimido
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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Rio de Janeiro: ABNT; 1992.
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6. APROVAÇÃO
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